
RITOS INICIAIS

4º DOMINGO DA QUARESMA

“Devemos dar o testemunho  
alegre da reconciliação!”

5.	Ah, se a gente atendesse sua voz! / “Desgostou-me tão 
má geração. / Por quarenta anos peregrinou, / de mim 
longe o seu coração. / O repouso, jurei não lhe dar! / 
O repouso, jurei não lhe dar!”

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Deus é misericordioso e capaz de comover-se até 
as entranhas para salvar-nos. Peçamos a Ele que tenha 
compaixão de nós. (pausa)

S. Senhor, que nos mandastes perdoar-nos mutuamente 
antes de nos aproximarmos do vosso altar, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecadores, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério da 
reconciliação, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que por vosso Filho realizais 
de modo admirável a reconciliação do gênero humano, 
concedei ao povo cristão correr ao encontro das festas 
que se aproximam, cheio de fervor e exultando de fé. 
P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Neste domingo de Quaresma, domingo 
da reconciliação e alegria, a Igreja nos 
oferece uma das parábolas mais bonitas 
do Novo Testamento. Celebramos fazendo 
memória de como os marginalizados 
rodeiam Jesus. Ainda hoje, como fez Jesus, 
é necessário que levar a todos a alegria da 
reconciliação. Iniciemos nossa liturgia de 
hoje com muita fé, cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
Ah, se o povo de Deus no Senhor cresse, / ah, se hoje 
atendesse sua voz! (bis)
1.	Ah, se a gente atendesse sua voz!  / Vamos juntos fazer 

louvação, / neste templo, aclamar o Senhor, / o rochedo 
pra nós, salvação, / com alegria cantar seu louvor! / Com 
alegria cantar seu louvor!

2.	Ah, se a gente atendesse sua voz! / Grande Deus, sobre 
todos é Rei. / Fez a terra, as montanhas, o mar. / De alto 
a baixo, o que existe é seu. / Nosso Deus tem o mundo 
na mão! / Nosso Deus tem o mundo na mão!

3.	Ah, se a gente atendesse sua voz! / De joelhos, em 
adoração, / na presença do Deus Criador, / o rebanho 
do seu coração. / Ele é nosso Deus e Pastor! / Ele é nosso 
Deus e Pastor!

4.	Ah, se a gente atendesse sua voz! / Sem a ele fechar o 
coração, / como outrora fizeram os pais, / no deserto 
uma provocação, / esquecidos do Deus Salvador! / 
Esquecidos do Deus Salvador!
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LITURGIA DA PALAVRA

A. Ouçamos, meus irmãos, a Palavra de 
Deus, que nos revela a figura misericordiosa 
de Deus. Ele nos quer reconciliados consigo 
para experimentarmos sempre a vida nova 
que por Cristo recebemos.



5. PRIMEIRA LEITURA (Js 5,9a.10-12)

Leitura do Livro de Josué. 
Naqueles dias, o Senhor disse a Josué: “Hoje tirei de cima de 
vós o opróbrio do Egito”. Os israelitas ficaram acampados 
em Guilgal e celebraram a Páscoa no dia catorze do mês, 
à tarde, na planície de Jericó. No dia seguinte à Páscoa 
comeram dos produtos da terra, pães sem fermento e grãos 
tostados nesse mesmo dia. O maná cessou de cair no dia 
seguinte, quando comeram dos produtos da terra. Os 
israelitas não mais tiveram o maná. Naquele ano comeram 
dos frutos da terra de Canaã. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL / SI 33 (34)
Provai e vede quão suave é o Senhor!

•	 Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, / seu louvor 
estará sempre em minha boca. / Minha alma se gloria 
no Senhor; / que ouçam os humildes e se alegrem!

•	 Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / exaltemos todos 
juntos o seu nome! / Todas as vezes que o busquei, ele 
me ouviu / e de todos os temores me livrou.

•	 Contemplai a sua face e alegrai-vos, / e vosso rosto não 
se cubra de vergonha! / Este infeliz gritou a Deus e foi 
ouvido, / e o Senhor o libertou de toda angústia.

7. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,17-21)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, se alguém está em Cristo, é uma criatura nova. 
O mundo velho desapareceu. Tudo agora é novo. E tudo 
vem de Deus, que, por Cristo, nos reconciliou consigo e 
nos confiou o ministério da reconciliação. Com efeito, em 
Cristo, Deus reconciliou o mundo consigo, não imputando 
aos homens as suas faltas e colocando em nós a palavra 
da reconciliação. Somos, pois, embaixadores de Cristo, 
e é Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome de 
Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com 
Deus. Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o 
fez pecado por nós, para que nele nós nos tornemos justiça 
de Deus. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo, Rei, / Rei da eterna glória, Rei da 
eterna glória!
Vou levantar-me, vou a meu pai e lhe direi: / meu pai, eu 
pequei contra o céu e contra ti!

9. EVANGELHO (Lc 15,1-3.11-32)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, os publicanos e pecadores aproximavam-se 
de Jesus para o escutar. Os fariseus, porém, e os mestres da 
Lei criticavam Jesus. “Este homem acolhe os pecadores e faz 
refeição com eles”. Então Jesus contou-lhes esta parábola: 
“Um homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse ao 
pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’. E o pai 
dividiu os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho mais 
novo juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. 

E ali esbanjou tudo numa vida desenfreada. Quando tinha 
gasto tudo o que possuía, houve uma grande fome naquela 
região, e ele começou a passar necessidade. Então foi pedir 
trabalho a um homem do lugar, que o mandou para seu 
campo cuidar dos porcos. O rapaz queria matar a fome 
com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe 
davam. Então caiu em si e disse: ‘Quantos empregados do 
meu pai têm pão e fartura, e eu aqui, morrendo de fome. 
Vou-me embora, vou voltar para meu pai e dizer-lhe: Pai, 
pequei contra Deus e contra ti; já não mereço ser chamado 
teu filho. Trata-me como a um de teus empregados’. Então 
ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda estava 
longe, seu pai o avistou e sentiu compaixão. Correu-lhe ao 
encontro, abraçou-o e cobriu-o de beijos. O filho, então, lhe 
disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço 
ser chamado teu filho’. Mas o pai disse ao empregados: 
‘Trazei depressa a melhor túnica para vestir meu filho. E 
colocai um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Trazei 
um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um banquete. 
Porque este meu filho estava morto e tornou a viver; estava 
perdido e foi encontrado’. E começaram a festa. O filho 
mais velho estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, 
ouviu música e barulho de dança. Então chamou um dos 
criados e perguntou o que estava acontecendo. O criado 
respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho 
gordo, porque o recuperou com saúde’. Mas ele ficou com 
raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. 
Ele, porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti há tantos 
anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua. E tu nunca 
me deste um cabrito para eu festejar com meus amigos. 
Quando chegou esse teu filho, que esbanjou teus bens 
com prostitutas, matas para ele o novilho cevado’. Então o 
pai lhe disse: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que 
é meu é teu. Mas era preciso festejar e alegrar-nos, porque 
este teu irmão estava morto e tornou a viver; estava perdido 
e foi encontrado’”. Palavra da Salvação.      
T. Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ

11. PRECES DA COMUNIDADE
S. Cheios de confiança, elevemos nossas preces ao Deus 
de misericórdia, pois, por meio de Cristo, fez-se ver o 
amor do Pai.

L.	 Senhor, para que a Igreja, santa e pecadora, iluminada 
pela luz verdadeira, conduza vossos filhos e filhas por 
caminhos de misericórdia, nós vos pedimos: 

T. Dai-nos, Senhor, vossa misericórdia!

L.	 Senhor, para que procuremos testemunhar os frutos da 
vossa misericórdia através do acolhimento sincero e da 
busca da justiça e da verdade, nós vos pedimos: 

T. Dai-nos, Senhor, vossa misericórdia!

L.	 Senhor, para que a Caminhada da Cidadania pela Vida e 
o IV Ato Público em Defesa da Vida que serão realizados 
no próximo sábado na Praça da Sé, atinjam o objetivo 
de chamar a atenção de todos para  cuidar e defender 
a vida humana desde seu início ao fim natural, nós vos 
pedimos:

T. Dai-nos, Senhor, vossa misericórdia!

L.	 Em sintonia com toda a Igreja no Brasil, rezemos a 
oração da Campanha da Fraternidade de 2010:



T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por 
causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor 
Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua 
discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. Vosso Espírito Santo 
move os corações, de modo que os inimigos voltem à 
amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos 
procurem reencontrar a paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
S. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença 
os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, Deus 
de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e 
agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos 
(dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho 
Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra 
que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que 
estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos 
chega a vossa paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos da vossa paz!
S. Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos 
reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para 
que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. 
Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos 
mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: 
Santificai, por vosso Espírito, estas oferendas. Antes de dar 
a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, 
proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta 
prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós 
vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita 
reconciliação.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com 
vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo espírito de 
reconciliação e de paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Ele nos conserve em comunhão com o papa Bento e 
nosso bispo Nelson, com todos os bispos e o povo que 
conquistastes.  Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre 
os seres humanos e instrumento da vossa paz.

A. Assim como o povo no deserto ofereceu 
a Deus seus agradecimentos e celebrou a 
Páscoa, vamos também agradecidos nos 
aproximar do altar do Senhor. 

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Todo povo sofredor / o seu pranto esquecerá, / :pois o que 
plantou na dor, / na alegria colherá.: (2x)
1.	Retornar do cativeiro, / fez-se sonho verdadeiro, / sonho 

de libertação. / Ao voltarem os exilados, / Deus trazendo 
os deportados, / libertados pra Sião!

2.	Nós ficamos tão felizes, / nossa boca foi sorrisos, / nossos 
lábios só canções! / Nós vibramos de alegria: / “o Senhor 
fez maravilhas”, / publicaram as nações!

3.	Ó Senhor, Deus poderoso, / não esqueçais o vosso povo 
/ a sofrer na escravidão. / Nos livrai do cativeiro, / qual 
/ chuvada de janeiro / alagando o sertão.

4.	Semeando na agonia, / espalhando cada dia / a semente 
do amanhã, / a colheita é uma alegria, / muito canto e 
euforia: / é fartura, é Canaã.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja. 

S. Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e oferecer pela 
redenção do mundo os dons que nos salvam e que vos 
apresentamos com alegria. P.C.N.S.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
Sobre a reconciliação - II
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.

LITURGIA EUCARÍSTICA

T. Ó Deus criador, do qual tudo nos vem, nós te louvamos 
pela beleza e perfeição de tudo que existe como dádiva 
gratuita para a vida. Nesta Campanha da Fraternidade 
Ecumênica, acolhemos a graça da unidade e da convivência 
fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. Ilumina, ó 
Deus, nossas mentes para compreender que a boa-nova 
que vem de ti é amor, compromisso e partilha entre todos 
nós, teus filhos e filhas. Reconhecemos nossos pecados de 
omissão diante das injustiças, que causam exclusão social 
e miséria. Pedimos por todas as pessoas que trabalham 
na promoção do bem comum e na condução de uma 
economia a serviço da vida. Guiados pelo teu Espírito, 
queremos viver o serviço e a comunhão, promovendo 
uma economia fraterna e solidária, para que a nossa 
sociedade acolha a vinda do teu reino. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

(Preces da comunidade)
S. Reconciliai, Senhor, vossos filhos que estão distantes, 
ressentidos, e estendei sobre eles vossos braços acolhedores, 
abençoando-os. P.C.N.S. 
T. Amém.



T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso 
Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com 
todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa 
paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, 
de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna, 
por Jesus Cristo, nosso Senhor.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

15. RITO DA COMUNHÃO
A. A Eucaristia nos faz participantes do Amor. Cheios da 
compaixão do nosso Deus, que entrega seu Filho para nossa 
salvação, vamos à comunhão.

16. CANTO DE COMUNHÃO
Feliz o homem que da culpa é absolvido / e convidado 
para a ceia do Senhor! / :No lar paterno, com o Cristo é 
revestido, / da veste nova que seu Pai lhe preparou.: (2x)
1.	Feliz o homem cuja falta é perdoada, / que foi no sangue 

do Senhor purificado!
2.	Feliz o homem que caminha na verdade, / em cuja alma 

não há mais duplicidade!
3.	Feliz o povo que confessa seu pecado, / porque será 

pelo Senhor purificado!
4.	Feliz quem deixa se instruir pelo Senhor / e seus 

caminhos vai trilhando com amor!
5.	Feliz aquele que confia em seu nome: / seu coração não 

sentirá, jamais, a fome!
6.	Quem se confia ao Senhor, sinceramente, / é envolvido 

pela graça, inteiramente!
7.	Felizes todos os de reto coração! / Louvai a Deus, porque 

ele é graça e compaixão!
8.	Misericórdia e bondade é o Senhor! / Povo remido, 

cantai hoje seu louvor!

17. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, luz de todo ser humano 
que vem a este mundo, iluminai nossos corações com o 
esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre o que 
vos agrada e amar-vos de todo o coração. P.C.N.S.
T. Amém.
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LEITURAS DA SEMANA
2ª feira: Is 65,17-21; Sl 29(30); Jo 4,43-54.
3ª feira: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46); Jo 5,1-16.
4ª feira: Is 49,8-15; Sl 144(145); Jo 5,17-30.
5ª feira: Ex 32,7-14; Sl 105(106); Jo 5,31-47.
6ª feira: 2Sm7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm4,13.16-18.22; 
Mt1,16.18-21.24.
Sábado: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53.
5º DQ: Is 43,16-21; Sl 125(126); Fl 3,8-14; Jo 8,1-11.

AVISO 

IV ATO PÚBLICO EM DEFESA DA VIDA
Dia 20 de março de 2010, sábado, às 10:00h.
Saída: Viaduto Jacareí, com destino à Praça da Sé. 
Vamos dizer não ao projeto de lei que quer descriminalizar 
o aborto no Brasil.

O direito à vida é o primeiro e maior de todos os direitos humanos. 
Mas o aborto poderá ser legalizado em breve no Brasil se não 
fizermos alguma coisa para impedir!
Na primeira tentativa não deu certo pela ação de alguns grupos que 
atuaram junto aos parlamentares que não aprovaram o projeto de 
lei 1131/91, no qual o aborto praticado em qualquer situação não 
seria mais considerado crime.
Hoje, o governo federal incluiu no programa nacional de direitos humanos 

a prática do aborto livre, como sendo um direito a ser garantido. 
Que direito??? O de matar sem ser punido??? O de morrer antes 
mesmo de ter nascido???  A vida é dom de Deus.
Um crime que vira direito humano???
Você um dia teve a oportunidade de nascer. Chegou a hora de você 
retribuir. Venha participar da grande marcha de cidadania pela vida, 
dia 20/03/2010 (sábado), às 10hs. Saída do viaduto Jacareí (centro) 
e chegada na Praça da Sé.

RITOS FINAIS

ATO PÚBLICO EM DEFESA DA VIDA

A. Jesus nos convida a vermos – como na 
parábola –como é o Deus e a fraternidade 
em que cremos. E nós mostraremos como 
somos irmãos, como somos filhos, na medida 
em que participarmos da alegria do Pai e do 
reencontro dos irmãos. 

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Missal Romano – Bênção do Tempo da Quaresma, n.4a)

19. CANTO (Hino da CF 2010)

Jesus Cristo anunciava por primeiro / um novo reino de 
justiça e seus valores. / :“vós não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro / e muito menos agradar a dois senhores”.: (2x)
1.	Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: / “endireitai 

hoje os caminhos do Senhor!” / Produzi frutos de partilha 
e de justiça! / Chegou o reino: convertei-vos ao amor!

2.	Não é a riqueza nem o lucro sem medida / que geram paz 
e laços de fraternidade; / mas todo  gesto de partilha em 
nossa vida, / que faz a fé se transformar em caridade.


